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Capítulo Um

			 

			– Hugh Slater, precisas mesmo de uma mulher.

			Com um gemido silencioso, Slater afundou o nariz no jornal, ignorando o proprietário do Café Urso Faminto, esperando que ele fosse atender outro cliente. Tinha sido um dia longo e quente, e tudo o que Slater queria agora era colocar em ordem a sua correspondência atrasada, a sua leitura de jornais e comer em paz.

			Não teve sorte.

			– Ouviste o que eu disse? – repetiu Digger, servindo-o. – Eu disse que precisas de uma mulher.

			– Não vi nenhuma na ementa – Slater prestava atenção ao jornal.

			– Não faças piadas no meu estabelecimento, rapaz! – Digger indignou-se todo no seu corpo de setenta e dois anos e fungou, indignado. – Podes ser mais forte e mais jovem do que eu, mas ainda te posso dar um correctivo. É só provocares-me.

			Todos em Cactus Flat sabiam que a comida de Digger era sempre acompanhada de conselhos ou críticas. Mas todos sabiam também que não havia comida igual em todo o Oeste do Texas.

			– Vê o tempo que estás a perder, Hugh – disse Digger, sem se importar com a campainha, que anunciava outro pedido. – Quantos anos tens? Trinta e dois, trinta e três?

			– Trinta e quatro.

			Não era esse o problema, pensou Slater, irritado. Não tinha intenção de se manter solteiro para sempre. Todos os dez tranquilos meses que tinha passado em Cactus Flat, enquanto trabalhava como administrador na Stone Creek Oil, foram como um recorde para ele. Hugh sentira-se ansioso, inquieto. Sabia que era tempo de mudar. Tinha aceitado um novo emprego no Alasca, e estava pronto para ele. Contaria os seus planos a Jared Stone naquele dia, mas Jared, que não era apenas seu chefe, mas também seu amigo, não ia gostar.

			– Trinta e quatro? Estás velho! – Digger meneou a cabeça, cheio de piedade. – Um homem na tua idade precisa de uma mulher jovem e de filhos em casa para te fazer voltar todas as noites.

			Slater franziu as sobrancelhas.

			– Este é o meu ponto de vista. Passei a minha vida a procurar satisfazer a vontade dos outros, tal como tu no teu trabalho e fiquei farto. Não queria ver a mesma coisa acontecer-te, rapaz, é isso.

			– Eh, Cupido! – berrou Floyd Perkins, do canto oposto. – Um homem pode envelhecer se ficar por aqui à espera de uma chávena de café.

			– Há alguma coisa errada com as tuas pernas, Perkins? – Digger voltou-se para Hugh. – Slater e eu estamos a conversar.

			– Pelos vistos, parece que só tu é que estás a falar – retrucou Perkins. – Porque é que não deixas o pobre rapaz comer e ler o seu jornal em paz?

			– O que é que estás a ler de tão interessante? – Digger estreitou os olhos para a Gazeta de Granite Ridge. – Ora, Slater, Granite Ridge fica a cinco mil milhas daqui. Qual é o teu interesse no jornal de lá?

			Slater resmungou entredentes.

			– Conheces lá alguém, Slater? Ouvi dizer que existem óptimos ranchos de cavalos pelo caminho. Joe Stovall comprou dois potros a um criador chamado… – coçou o queixo. – Deixa-me ver qual era o nome… Jack qualquer coisa.

			Slater preparou-se.

			A campainha tocava, persistentemente, cortando o pensamento de Digger, que se voltou furioso.

			– Está bem, está bem, já vou, pára de me chamar!

			Com um suspiro de alívio, Slater observou Digger sair, arrastando os pés, e então voltou-se, lutando para colocar as suas longas pernas sob a mesa e recomeçar a leitura do jornal.

			Há dez anos atrás, desde que Slater deixara a sua casa, a Gazeta tinha seguido com ele atravessando o país: Oklahoma, Novo México, Washington e agora de novo no Texas. A única vez que não tinha recebido o jornal foi durante a sua estada na Venezuela. O lugar onde trabalhava ficava numa região remota onde não havia correio e, passados os doze meses de contrato, Slater voltara aos Estados Unidos, de imediato refazendo a sua assinatura do jornal. Aquilo devia ser algum tipo mórbido de punição. Desejava lembrar-se das coisas que poderia ter tido e não tivera, por simples curiosidade ou hábito.

			Agradecido por Digger estar a importunar Peter Walker sobre o seu último encontro, Slater encheu a boca com uma garfada de batatas e voltou a sua atenção para a primeira página.

			A grande história da semana era a de Mary Lou Hebbit, que deu ao seu marido, Bobby Joe, duas meninas, nascidas num berço de capim, e a dos irmãos Hackett, que se comprometeram a trabalhar vinte horas por semana para a comunidade, como pena por desordem e bebedeira.

			Slater pensou nas poucas noites que tinha passado com Bobby e Billy. Os irmãos armavam tanta confusão nos bares como trabalhavam duramente na fazenda do pai, mas frequentavam sempre a igreja aos domingos e eram os primeiros a oferecer-se para ajudar nos bailes anuais das Damas Voluntárias. Se existia alguém que «se doava às mulheres», pensou Slater, sorrindo, eram os irmãos Hackett.

			Slater deu uma olhadela superficial aos assuntos políticos locais, aos relatórios sobre agricultura e à coluna de casamentos, onde encontrou a seguinte nota: «Millie Johnson e Todd Overby conheceram-se e casaram no espaço de duas semanas». Slater balançou a cabeça, enquanto tomava a sua chávena de café. Millie e Todd? Eram praticamente bebés quando ele partira. Como poderiam ter idade para se casar?

			Com um breve suspiro, deu uma olhadela aos obituários. Depois, quando dobrava o jornal, uma nota nos classificados da última página fê-lo parar: «Procura-se um marido. Não muito velho. Deve gostar de crianças. Faça uma lista das qualidades. Ligue para Kasey, Rancho Double D, 555-4832, ou mande foto para Marva Lane, 684, Granite Ridge, Texas».

			O choque fez com que Slater derramasse a bebida quente.

			Seria Kasey Donovan?

			Limpou-se e olhou para o anúncio de novo. Tinha lido bem: era Kasey.

			Kasey Donovan tinha sido a melhor amiga da sua irmã, Jeanie, desde que tinham seis anos de idade. Foram inseparáveis. Kasey, com os seus selvagens cabelos ruivos, olhos verdes vibrantes e a sua atitude de quem está sempre pronta para enfrentar o mundo, fazia um contraste com os loiros e sedosos cabelos de Jeanie e a sua maneira calma de aceitar o que a vida lhe oferecia. Kasey tinha aprendido cedo que nada era fácil.

			Ele sentia muita a falta dela.

			Slater deixou a emoção tomar conta dele, então sacudiu a cabeça e olhou de novo para o jornal. Kasey Donovan. Com o seu sorriso brilhante e o seu entusiasmo pela vida, ela emergiu do seu passado escuro como um arco-íris após a tempestade.

			Slater tinha perdido o seu rasto antes de deixar Granite Ridge, mas leu que Kasey se tinha formado e casado com um jornalista, mudando-se para Nova Iorque. Bem, se ela estava à procura de um marido, não devia estar a trabalhar fora da cidade. A sua mãe morrera quatro anos após uma longa enfermidade e, seis meses depois, o seu pai tivera um ataque cardíaco. Slater encontrava-se na Venezuela nessa época e não tinha conseguido falar com ela até voltar aos Estados Unidos. Quando o conseguiu, o telefone tinha sido desligado.

			Os Donovan pareciam uma família tirada de uma série de televisão: um vivia para o outro, em paz, cheios de amor. A senhora Donovan tinha sido a mãe que Jeanie perdera aos dois anos e, pensou Slater satisfeito, tinham tratado dele como se também fosse um filho. A mãe de Kasey insistia sempre para que Slater ficasse para o jantar todas as vezes que ia buscar Jeanie, e depois o senhor Donovan e ele comentavam os últimos artigos da Rancher’s Digest durante o café.

			O único arrependimento de Slater ao sair de Granite Ridge fora deixar os Donovan.

			E agora Kasey estava à procura de um marido.

			Slater meneou a cabeça. A sua pequena Kasey… Ele ensinara-a a andar de bicicleta e ajudara-a a estudar ciências. Aos quinze anos, Kasey era só braços e pernas e usava aparelho nos dentes. Aos dezassete, quando ele a deixou, era uma mulher curvilínea que fazia os homens delirarem e as mulheres sentirem inveja.

			E agora, ali estava ele, dez anos depois.

			Kasey devia estar numa situação muito séria para colocar um anúncio no jornal à procura de um marido. Mas, qualquer que fosse o problema, deveria haver outra solução que não fosse a de se casar com um estranho.

			– Slater! – o vozeirão de Digger, do outro lado do café, fez Slater voltar à realidade. – Jack Slater, é esse o nome do rancheiro.

			Hugh Slater ficou muito tenso ao ouvir o nome que não ouvia há mais de dez anos.

			De bule na mão, Digger andou até ele e tornou a encher a sua chávena.

			– Eh, ele deve ser seu parente. Irmão talvez? Primo?

			Digger tinha começado aquele assunto e Slater sabia que o amigo não desistiria. Então, a única forma era dizer-lhe. Que diferença faria?

			– É o meu pai, Digger.

			Digger assobiou.

			– Nós sempre pensámos que não tinhas família, Hugh.

			«E não tenho. Não com Jack.»

			Ignorando a conversa de Digger sobre pais e filhos, Slater voltou a pensar no anúncio de Kasey. A morte de Jeanie tinha sido tão difícil para Kasey como para ele.

			Hugh recuou no tempo. Ele tinha saído com Kasey e depois deixara-a. Agora surgia a oportunidade de a rever.

			Certo ou errado, engano ou não, ele estava de volta. Mesmo que tivesse de se reencontrar com Jack Slater.

			 

			 

			Algo muito estranho estava a acontecer.

			Não era apenas nas atenções que recebeu durante as compras no supermercado da cidade que Kasey pensava, enquanto conduzia a sua carrinha para fora da via principal e seguia pelo atalho de pedregulhos que a levaria até sua casa. Tinham-lhe dirigido olhares furtivos e curiosos também, e Kasey poderia jurar que June Bindermeyer tinha feito pouco caso dela quando pegou nas compras.

			Muito estranho.

			O que poderia ter acontecido nas duas semanas em que Kasey e os seus filhos tinham estado fora? 

			No fim das férias de Verão dos meninos, ela tinha estado em Dallas para comprar uma égua, a primeira do que Kasey imaginava vir a ser um dia um estábulo cheio de cavalos. O animal, Miss Lucy, custava mais do que Kasey podia gastar, mas, ao olhar para ela, Kasey apaixonou-se. Comprou-a, tratou da entrega para dali a alguns dias e, de imediato, colocou um anúncio em vários jornais, incluindo a Gazeta de Granite Ridge, procurando um reprodutor para Miss Lucy. Porém, isso não era motivo para alguém olhá-la de modo estranho. Kasey franziu as sobrancelhas.

			Ainda no correio, quando foi buscar a correspondência, percebeu a expressão de reprovação no rosto de Mildred Macklin. E foi a sua imaginação ou Mildred fechou a janela quando Steven, irmão de Mildred, se aproximou para cumprimentá-la?

			Balançando a cabeça, Kasey desceu da carrinha e olhou para os seus filhos adormecidos. Cody, o seu menino de oito anos, e Troy, de quase sete, estavam tão juntos que era difícil dizer onde os cabelos grossos e escuros de Cody acabavam e os ondulados e ruivos de Troy começavam.

			Cody sentou-se, de repente, percebendo que o carro tinha parado.

			– Estamos em casa, mãe? – perguntou, piscando os olhos várias vezes.

			Eles tinham-se mudado para aquele lugar, vindos de Nova Iorque, há dois meses, e a palavra «casa» nunca tinha soado tão bem.

			Kasey sorriu e passou os dedos pelos cabelos do filho.

			– Sim, querido, estamos.

			Cody percebeu que o irmão dormia sobre ele.

			– Sai, Troy! – empurro-o.

			Troy abriu os olhos e gritou:

			– Chegámos?

			– Mãe, Troy babou-se em cima de mim!

			– Eu não!

			– Tu sim!

			– Já chega – Kasey ajudou-os a descer e olhou-os com firmeza.

			– Mamã, Troy e eu podemos ir ver Brian? Queremos mostrar-lhe os jogos de vídeo que comprámos.

			Kasey pegou nos pacotes com as compras do supermercado, colocando-os nos braços dos meninos, ficando com dois para si mesma.

			– Hoje não, querido. Está a escurecer e vocês dois têm que me ajudar a descarregar a carrinha.

			Cody e Troy começaram a argumentar, mas ela foi categórica e conduziu-os pela porta da frente até à cozinha. Olhou para o atendedor e surpreendeu-se com o número de recados. Quinze?! O seu anúncio para um reprodutor tinha sido tão bem sucedido assim? Esperava cinco ou seis telefonemas, talvez, mas quinze?!

			Notou também que a caixa de correspondência estava a transbordar. Haveria lá assim tantas cartas?

			Trataria das mensagens e das cartas mais tarde. Agora, tinha de preparar a comida e alimentar os seus filhos.

			Então, ouviu uma batida na porta. Espantou-se. Não estava à espera de ninguém, mas talvez fosse Sandy, a mãe de Brian. Ela cuidara dos cavalos e tinha olhado pela casa enquanto Kasey estivera ausente. Mas Sandy pensava que eles voltariam pela manhã, não à noite.

			Kasey colocou a última garrafa de leite no frigorífico, fechou a porta e, de repente, percebeu que o silêncio era total.

			– Troy? Cody?

			Viu os filhos parados em frente à porta de tela, a olhar para o tecto. Não, não era para o tecto, observou ao aproximar-se deles. Olhavam para uma pessoa muito alta.

			– Posso ajudá-lo?

			– Acácia Donovan? – perguntou uma voz profunda, estranhamente familiar.

			Acácia? Ninguém lhe chamava assim. Ninguém excepto…

			Com o coração disparado, Kasey correu para acender a luz da varanda. Ficou sem ar. Não poderia ser. Não era possível.

			Slater!

			– Slater?

			– Sim, Kasey, sou eu. Vais deixar-me de pé aqui fora a noite toda?

			Ela olhou para os filhos, que ainda estavam parados no mesmo lugar, com os pescoços para trás, as bocas abertas, encarando Hugh. Noutra situação Kasey teria dado uma boa gargalhada, porque, a não ser enquanto estavam a dormir, os seus filhos nunca tinham ficado tão quietos por tanto tempo. Mas esta não era apenas uma situação diferente.

			Aquele era Slater.

			– Entra… Ah, estes são os meus filhos. Cody e Troy. Meninos, este é Slater, um velho amigo.

			Troy aproximou-se da mãe, curioso mas cauteloso, enquanto Cody erguia a cabeça e observava.

			– Quantos anos tens?

			– Cody Thomas Morgan! Onde estão as tuas boas maneiras?

			– Bem, a mãe, disse que ele era velho.

			Com um meio-sorriso, Slater atirou o chapéu, que caiu perto de Cody.

			– Tenho trinta e quatro. Isso é ser velho? – disse Cody.

			– Não estejas chateado. A minha mãe tem vinte e sete.

			Slater ergueu as sobrancelhas, fingindo surpresa.

			– Está a ficar velha, hem? Tens que a ajudar a atravessar a rua e falar muito alto para ela ouvir?

			Cody e Troy começaram a rir. Kasey olhou-os e sacudiu a cabeça. Mas qual seria o motivo daquela conversa sobre idades? Cody nunca tinha perguntado a idade a ninguém antes.

			– Acabámos de chegar de férias. A minha mãe comprou uma égua chamada Miss Lucy e fomos ao rodeio e ao parque aquático.

			– E à montanha russa – acrescentou Troy.

			– Já levaste os teus filhos à montanha russa?

			– Cody… Chega de perguntas. 

			Slater sorriu.

			– Eu não tenho filhos, rapaz.

			– Não? – um tom de suspeita apareceu na voz de Cody. – Não gostas de crianças?

			– Cody! Eu disse chega! – Kasey passou o braço pelos ombros do filho.

			– É lógico que gosto – Slater pegou no chapéu e olhou para os meninos. – Mas estou sempre de mudança, trabalho em poços de petróleo e nunca me casei.

			Os olhos de Cody brilharam.

			– Queres que os deixemos aos dois sozinhos, mamã?

			Kasey olhou assustada para o filho. Porque é que todos, incluindo os seus filhos, estavam a agir de um modo estranho naquele dia? Seria lua cheia?

			– Não é necessário, Cody.

			– Eu soube que te tinhas casado, Kasey.

			– Divorciei-me. Há dois anos.

			Entreolharam ambos e houve um silêncio terrível, pesado.

			– Kasey… Não me dás um abraço?

			Meio sem graça, ela aproximou-se. Slater enlaçou-a.

			As lágrimas saltaram dos olhos de Kasey.

			Sorrindo, afastou-se e fitou-o. Os seus olhos ainda mantinham o mesmo castanho-escuro, mas agora havia rugas em volta deles. Notou uma cicatriz do lado direito da testa de Slater e imaginou o que teria acontecido. O seu maxilar estava mais quadrado, o seu queixo, mais forte, e os seus cabelos, mais escuros.

			Quando tinha dezassete anos, Kasey julgava-o o homem mais charmoso da face da terra. Olhando-o agora, mantinha a opinião.

			– Não vais atender, Kasey?

			– O quê?

			Slater olhou em direcção à cozinha.

			– O telefone. Está a tocar.

			– Ah, sim! – então, ouviu o aparelho. – É claro…

			Slater observou-a a voltar-se e desaparecer dentro da cozinha.

			– Meninos, levem Slater até à sala e façam-lhe companhia. Volto já.

			– Viestre aqui para ver a minha mãe? – perguntou Cody.

			– Sim.

			– Porquê?

			Slater franziu a testa, depois ajoelhou-se em frente aos meninos.

			– Nos éramos amigos.

			– E já não são?

			Boa pergunta, pensou Slater.

			– Espero que sim, amiguinho.

			Troy pareceu ponderar sobre o facto por um momento e depois indagou:

			– Gostarias de te casar com a nossa mãe?

			Slater pensou duas vezes para entender melhor. Será que estava tudo tão mau que até os filhos de Kasey tentavam arranjar-lhe um marido?

			– Bem, eu… O facto é que acho a tua mãe muito interessante, mas…

			– As pessoas enervam-me!

			Slater estranhou a repentina afirmação de Kasey. Ela estava em pé à soleira da cozinha, furiosa. Slater levantou-se rapidamente, derrubando a mesa da entrada.

			– Não é nada pessoal, Kasey, eu apenas…

			– Nada pessoal?! – ela entrou na sala com os olhos em faísca. – É claro que é!

			– Sinto muito, eu não queria…

			– Porque é que te estás a desculpar, Slater? Eu coloquei um anúncio para uma simples transacção comercial e todos querem saber as minhas condições financeiras e tipo de sangue.

			Isso era tudo para ela? Uma transacção comercial? «Obrigado, Senhor, por eu chegar aqui antes que ela pudesse fazer algo tão estúpido.» Teria de a fazer entender que não poderia continuar a levar em frente um esquema tão ridículo.

			Slater olhou para Cody e Troy.

			– Kasey, poderia falar contigo em particular?

			– Sem dúvida. Cody e Troy, vão buscar as vossas malas que ficaram no carro e desfaçam-nas, enquanto converso com Slater – virou-se para Hugh. – Ficas para o jantar, não ficas?

			Slater sorriu, assentindo, e seguiu-a.

			– Aqui – Kasey passou-lhe uma lata de feijões verdes e foi até ao frigorífico. – Abre isto enquanto preparo os hambúrgueres. Então trabalhas com petróleo?

			– Já não trabalho. Arranjei um trabalho no Alasca e começo dentro de três semanas.

			– Alasca! Tu odeias o frio. Lembras-te de quando foste esquiar no Colorado? Sofreste o tempo todo.

			Ele não odiava o Inverno, apenas preferia o calor. E assim, estava a afastar-se do assunto que queria tratar com ela.

			– Olha, Kasey, sobre o anúncio do jornal…

			– Tu viste-o? – ela fechou o frigorífico e olhou para ele, espantada. – Como?

			Ignorando a pergunta, Slater olhou para ela.

			– Kasey, há sempre outras opções.

			– Como assim?

			– Outro forma de… lidar com a tua situação.

			– Suponho que haja, Slater, mas não tenho tempo nem dinheiro para mais nada. Além disso, a velha forma de anunciar é mais o meu estilo. Pelo menos dessa maneira, se não funcionar, receberei o meu dinheiro de volta.

			A mão de Slater escapou do abre-latas eléctrico e a lata caiu no balcão da cozinha.

			– Quer dizer que agora vais pagar para alguém se casar contigo?!

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Kasey pestanejou.

			Pagar a alguém para se casar com ela? Do que é que ele estava a falar?!

			Tudo o que pôde fazer foi parar, apesar dos feijões verdes estarem a espalhar-se pelo chão e pelo lava-loiça e Slater esperar por uma resposta.

			– Desculpa-me, Slater, mas não entendi.

			– Olha, Kasey, sei que não tenho nada a ver com isso. Afinal, agora tu és adulta. Mas anunciar que estás à procura de um marido não é seguro. Só Deus sabe que tipo de maníacos podem aparecer à tua porta.

			– Slater, podes explicar-me exactamente porque é que estás aqui?

			Ele respirou fundo.

			– Minha amiga, às vezes, quando os factos aborrecem uma pessoa, ela não pensa com clareza e pode tomar decisões más.

			– Estás a falar da minha decisão de «comprar» um marido…

			– Deves admitir, Kasey, que é uma ideia absurda, louca.

			Louca? Ele estava a falar com ela sobre loucura?

			– Onde é que viste o anúncio, Slater?

			– Isso não importa. Eu apenas pensei que tu precisasses de alguém, de um amigo. Como os teus pais já morreram, sendo divorciada e tendo uma família… – a voz dele falhou e Slater pareceu nervoso.
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